
PANEGYRICO 
GRATULATORIO 

au e 

AO SENHOR 

DOM JOSÉ 
NOSSO SENHOR 

PRÍNCIPE do brazil 
NA OCCASIÃO DOS SEUS 

FELICES DESPOSORIOS 
O F F. 

ANTONIO MANOEL LEITE PACHECO 
MALHEIRO E MELLO. 

LISBOA 
NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 

ANNO MDCCLXXVII. 

Com Licença da Real Meza Cenforia. 



. 
: 

. ' h 
■ 



SENHOR 

^ S T E Dia dos Defpoforios de 
V. ALTEZA o mais feliz nas 
Épocas de Portugal , e o mais 

^—* eítimado de todos os feus Ha¬ 
bitadores , promove os ânimos com im- 
pulfo tão fuperior , que até dá oufadia 
ao coração humilde de hum VaíTallo fiel, 
para levar aos ouvidos de V. ALTEZA 
os feus alegres clamores. Não intento nas 
minhas palavras expor os effeitos da fua 
Grandeza : porque fora reduzir a hum li¬ 
mitado recinto o incomprehenlivel obje- 
éto da fua Magnificência. Procuro fomen¬ 
te ter a honra de reprefentar por efte 
modo a V. ALTEZA o meu júbilo , e 
de melhor congratular-me , gozando de 
mais perto a delicia de tão Alta Prefença. 

Oh 
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Oh quem tivera hum a eloquência 

igual á elevação do Aílumpto ! Huma 
frafe própria para o explicar : Huma ex- 
preffiva Rhetorica para o deferever! Fal- 
tao-me as forças : Cegao-me as luzes , 
e intimída-me o conhecimento do que 
fou , e do-que eferevo. Supprirá o que 
me faltar de eloquência hum fiel refpei- 
ro , com que a V. ALTEZA me con- 
fagro. Deículpará a humildade das mi¬ 
nhas frafes hum reverente Amor , com 
que a V. ALTEZA me dedico : e en¬ 
feitará a minha mal concertada Rheto- 
rica o fervor , com que defejo moítrar 
a V. ALTEZA o meu prazer , e o nof- 
íò gofto. . • . : 

A grandeza do obje£lo , que fe me 
reprefenta na idéa para empregar nclle 
os meus difeurfos; a doce confusão, que 
finto na Alma , e me caufa huma deí- 
ufada alegria ; e o agradavel impulfo , 
que experimento no coração , c me obri¬ 
ga a hum goílofo , e fobrenatural de¬ 
líquio j todos eítes me tranfportão , me 
elevão , e me conduzem infenfivelmente 

a 
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a ter a honra de fubir á Real Prefcnça 
de V. ALTEZA ; e beijando a íua Au- 
gufta Mao , e da •Princeza NoíTa Senho¬ 
ra , Condigna Efpofa de V. ALTEZA, 
alli poífa manifeftar o meu refpeito , 
publicar o meu goílo , e exclamar aos 
Ceos o meu exceílivo contentamento. 

Parece-me que efcuto as alegres , e 
confuías vozes dos meus Nacionaes ; lou¬ 
vando todos a Deos , pelo beneficio de 
ver perpetuada na PelToa de V. ALTE¬ 
ZA a Real Familia dos nofios Auguf- 
tos Soberanos. Entre efte numerofo con- 
curfo de louvores he difficil diftinguir as 
vozes daquelles , que admirao : daquel- 
lcs , que amão. Todos igualmente ad- 
mirão , e conhecem , que os applauíos, 
e feftivos obíequios , que nefte Dia de¬ 
vemos offcrecer a V. ALTEZA , sao 
os finceros júbilos dos nofios coraçóes : 
e que a mayor gloria de V. ALTEZA 
ha de fer o Amor , com que ancioíamen- 
te lhos tributamos. Todos amao efte co¬ 
nhecimento. A todos faz admiração efta 
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Todos conhecem , e a ninguém fe 

pode occultar a igualdade defte Real 
Conforcio. Admirão em V. ALTEZA 
íingulares Virtudes ; e na Princeza Nof- 
fa Senhora innumcraveis circumftancias. 
Defcobrem em V. ALTEZA huma fó- 
lida, grave, e profunda fabedoria, hum 
Amor á verdade conftante , hum impla¬ 
cável odio á lifonja : e na Princeza Nof- 
fa Senhora huma fuave docilidade , hum 
Elpirito piedofo , e huma Formofura a 
mais admiravel. Oh Supremo Deos , que 
concedefte ao noílò Reino a ventura da 
união de taes Príncipes ! e a V. AL¬ 
TEZA a poífe de huma Efpofa tão íin- 
gular j que refplandece tanto na Cafa 
Real dos Auguftos Progenitores de V. 
ALTEZA , como o Sol no Mundo. (*) 

Virá tempo , SENHOR , cm que 
de toda a parte do Mundo fe admirem 
as Acçòes de V. ALTEZA , aflim co¬ 
mo agora fe ama o feu Augufto No¬ 
me. Não he a boca de hum Orador 

Ro- 

(#» ) Eccl. 16. verf. 21. Situt Sol orlem, Jk Mulierii honre fpetki 
ai- ornaoKntum Donius. 
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Romano quem o exclama ao feu Cefar, 
he o coração de hum fiel Portuguez 
quem ao feu Principe o defeja. (*) 
V. ALTEZA com lábia reflexão imita¬ 
rá as virtuofas Acçóes de feus Auguf* 
tos Pays , e de feus Reaes Avós. Con- 
feguirá igualar os feus Altos merecimen¬ 
tos , chegando a conftituir-fe pelas fuas 
Virtudes o obje&o mais amavel para a 
Veneração dos Póvos. Só a rara fupe- 
rioridade da comprehenfão de V. AL¬ 
TEZA poderia ver naquelles Reaes Co¬ 
rações o como fe praticão , o como fe 
obfervão. Soberana Aguia , que apenas 
fahe do lugar , em que nafce , eftende 
as azas , e com hum remontado vôo , 
efcondendo-fe aos olhos dos homens , vai 
com a perfpicacia da vifta comprehen- 
der , e penetrar as luzes daquelle Af- 
tro , que céga a todos os que fem qua¬ 
lidades femelhantes as pertendem defcu- 
brir. 

Só podem os Corações Reaes fer 
ac- 

(a) Cícer. Halct, tjux miretur m te Fojlerttas » twnc etittm, fux 
faadet, expeoat. 
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acccílíveis á penetração de outros feme- 
Uiantes. Emprehender a difficuldade de 
indagar os feus interiores , leria intentar 
o mefrno impofilvel : Seria com temerá¬ 
ria confiança querer defcubrir o centro 
daquelle , que tem a chave dos Abyf- 
mos. Os Penfamentos , as Idéas , e as 
Intenções Reaes , fó os moftrao os ef- 
feitos das fuas obras. Pouco importa o 
exame do roílo ; porque cheyo de ale¬ 
gria , ou de indifferença, deixa em igual 
confuíao a quem o obíerva. Só a fua 
boca fem fe abrir dá a conhecer o ref- 
peito , que fe lhes deve j que tudo do- 
mináo ; e que fó a hum Deos Omni¬ 
potente reconhecem fobre a fua Cabeça. 

V. ALTEZA com huma inimitável 
comprehensão defcubrindo as finguiares 
Virtudes , que adornao aos Soberanos 
Coraçóes de feus Auguílos Pays : de feus 
Inclytos Avós , os conferva na fua me¬ 
mória , para fazer a no fia felicidade , 
para completar a noífa ventura. O ex- 
cello Efpirito de V. ALTEZA eítá va¬ 
ticinando a Portugal huma futura, e in- 

fal- 
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fallivel felicidade. A íuccefsao dos tem¬ 
pos dará a V. ALTEZA lugar , para 
que as fuas Acçóes o moftrem ; para 
que as fuas obras fe admirem : nem le¬ 
ria poilivel , que o exemplo de huns 
Progenitores tão fingulares deixaíle de 
excitar a V. ALTEZA para os acer¬ 
tos. (") Communicando a V. ALTE¬ 
ZA no Sangue as qualidades , partici- 
párao a V. ALTEZA na Alma as Vir¬ 
tudes. Dcftas igualmente goza a Prince- 
za Noílà Senhora , como Augufta Ra¬ 
ma daquelle Soberano Tronco : e pof- 
fuindo ambos tão iguaes , e coetâneas 
prerogativas , que Conforcio mais feliz l 
que Defpoforios mais admiráveis l 

Quiz a Providencia dar a V. AL¬ 
TEZA huma Efpofa tão igual no San¬ 
gue , como nas Virtudes , Filha de hum 
Rey o mais Sabio , Irmã de huma Ray- 
nha a mais Jufta , e Tia de V. AL¬ 
TEZA o Príncipe mais perfeito. As 
qualidades do feu Efpirito conciliarão a 

to- 

(a) . ;.; . Et cum matura aJoleverat *tas, 
Vas Paur oEncas, er Avunculus cxcitct HccJor. 



( IO) 
todos os mais voluntários , e devidos res¬ 
peitos : Adquirirão para V. ALTEZA, 
como feu Eípofo , tanta gloria , quanto 
fouberão confervar para feus Auguftos 
Pais de refpeito. (") 

Portuguezes fieis , alegrai-vos ! Te¬ 
mos confervado o nofio Império nos Prín¬ 
cipes mais excellentes. Temos nas íiias 
Reaes PeíToas confervada a memória de 
feus Auguftos Avós , a prefença de Teus 
Soberanos Pays. Confiderai a eftes Prín¬ 
cipes também como iguaes objetos pa¬ 
ra a vofta veneração, para o voífo Amor, 
e para o vofto refpeito. Collocai no vof- 
fo coração hum Digniflimo Throno pa¬ 
ra eftas Auguftas Peftoas : e moftrai ao 
Mundo , que o verdadeiro Príncipe ha 
de aftiftir no coração dos feus Vaftal- 
los. Eftes são , os que devem trabalhar 
pela Coroa da íua immortalidade : £ 
entre todos fempre foi reputada por mais 
Digna aquella , que he erigida pelas 
Acçòes , e pelo Amor dos Povos. O 
Refpeito , a Veneração , e os obfequios 

tem 
(«) ... Inde Virant poicrai, gtfut hint rciiner* Purenltm. 
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tem a mayor valia , quando o Amor he 
a origem delles. Efte he o tributo , que 
não impóe a Authoridade 3 e por iíTo 
he o culto , que fem receyo fe lhes po¬ 
de dedicar 3 e o facrificio , que fem ef- 
crupulo íe lhes deve offerecer. 

Fundado neftas íolidas Verdades , 
feja-me licito, SENHOR, fazer na Pre- 
fença de V. ALTEZA hum público vo¬ 
to á ventura da noífa Patria. Seja-me 
licito collocar 110 Templo da Memória 
humas elevadas Eftatuas do Nome de 
V. ALTEZA , e da Princeza Noífa Se¬ 
nhora. Serão eftas para nós huns Mo¬ 
numentos eternos de prazer , de alegria, 
e de contentamento. Eíles Mármores com 
o feu mefmo filencio eítarão continuamen- 
te moftrando huma explicação das brilhan¬ 
tes Virtudes de VOSSAS ALTEZAS, c 
patenteando os feus effeitos , que na me¬ 
mória de Portugal hão de durar fempre. 

Nós todos impellidos pelos toques 
mais vivos, e pelos eftimulos mais for¬ 
tes de Amor , de Refpeito , e de Ve¬ 
neração ás Reaes Peíloas de VOSSAS 

AL- 
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ALTEZAS , rogamos aos Ceos pela fua 
eftimavel Vida , pela duração de tão di- 
tofo Conforcio , e pelo fruto de tao per¬ 
feita união. Todos pedimos , que a Pie¬ 
dade , a Innocencia , e a Juíliça augmen- 
tem fempre em VOSSAS ALTEZAS os 
dias , para que excedão a memória dos 
Séculos : que confervem a todos os nof- 
fos Soberanos em focego : que efpalhem 
por todos os noífos Principes venturas : 
que concedao a Portugal logo o goíto de 
liuma Real Pofteridade ; e que cubra a 
VOSSAS ALTEZAS de felicidade , e 
de gloria. 
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